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1 – Sessão de abertura 
LUCINDA PALHARES 

Hoje o CFFH faz 20 Anos! A este CF de associação de escolas um bem-haja e muitos parabéns! 

 Parabéns àqueles que há 20 anos tiveram a determinação necessária para o criar 

(Presidentes dos Conselhos Diretivos das Escolas do Concelho de Guimarães /Poente),  

 Parabéns àqueles que acreditaram no projeto e a ele aderiram (escolas associadas),  

 Parabéns àqueles que após a criação, sábia e determinadamente fizeram dele uma 

referência nacional (Silva Pereira, …. Jorge Nascimento) 

 Parabéns aos formadores que partilhando conhecimento e experiências o enriqueceram 

  Parabéns a todos os docentes e não docentes que lhe dão sentido e razão de ser, 

aderindo à sua oferta formativa, fazendo-o crescer! 

 

No entanto, antes de tudo isto acontecer houve decisões políticas – a da própria criação deste 

tipo de estruturas (CFAE) e uma arquitetura de formação para professores (RJFC) - princípios, 

modalidades, efeitos e objetivos: 

a) A melhoria da qualidade do ensino e das aprendizagens, através da permanente 

atualização e aprofundamento de conhecimentos, nas vertentes teórica e prática; 

b) O aperfeiçoamento das competências profissionais dos docentes nos vários domínios 

da atividade educativa, quer a nível do estabelecimento de educação ou de ensino, quer a 

nível da sala de aula; 

c) O incentivo à autoformação, à prática da investigação e à inovação educacional; 

d) A aquisição de capacidades, competências e saberes que favoreçam a construção da 

autonomia das escolas e dos respetivos projetos educativos; 

e) O estímulo aos processos de mudança ao nível das escolas e dos territórios educativos 

em que estas se integrem…; 

Por isso, temos a honra de ter cá, hoje, dois desses decisores políticos responsáveis pela 

criação deste MODELO de Formação Contínua:  

 Prof. Joaquim Azevedo que nos anos (1988-92) foi Diretor Geral do Ministério da 

Educação e em 1992/93 foi Secretário de Estado do Ensino Básico e Secundário  

 Prof. João Formosinho, atual presidente do CCPFC, sucedendo ao Professor Sérgio 

Machado dos Santos, seu primeiro responsável. 

E, apesar de tantas mudanças e tantos “ruídos” os CFAE cá permanecem! Eles são aquilo que 

as escolas associadas e seus professores/educadores deles queiram fazer.  

 Há uns em marcha mais ou menos lenta,  

 outros em “velocidade de cruzeiro”  e, 

 “NÓS” sempre: 
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  Atentos,  

 Perseverantes,  

 Crentes,  

 Ativos 

  Com  intensa, ininterrupta e frutuosa atividade,   

 Sempre ao serviço das escolas, dos professores e do conjunto das 

comunidades educativas em que nos integramos 

 

E, para continuar e comprovar esta dinâmica cá estamos, hoje, a iniciar este seminário que se 

prolongará até ao próximo sábado com o objetivo de festejar os 20 anos do CFFH.  

Será uma semana de colóquios por onde passarão 10 investigadores, 4 pessoas com intensa 

intervenção cultural, política, empresarial, comunitária, desportiva….  

O objetivo é, como sempre foi, debater e problematizar os desafios atuais e futuros da escola e 

do sistema educativo. Estarão cá 70 pessoas em formação (constituem 1 turma) e passarão por 

cá cerca de 250 profissionais.  

Votos de bom trabalho, boas audições e bons debates.  

Apelo à vossa crítica participação. 
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2 - O passado, o presente e o futuro na formação profissional  
2.1 JOÃO FORMOSINHO 

Título: - Desenvolvimento organizacional e mudança da estrutura da escola - da mudança 

das práticas profissionais à transformação da organização pedagógica da escola 

Desenvolvimento profissional e desenvolvimento organizacional: 

• Tem vindo progressivamente a reconhecer-se a importância dos contextos no 

desenvolvimento profissional dos professores (Fullan, 1982).  

• Há consenso acerca do carácter sistémico do processo de desenvolvimento dos 

professores e acerca do carácter sistémico do processo de melhoria da escola 

(Oliveira-Formosinho,1998).  

• Toda a investigação recente, desde a década de 1980 e 1990, aponta para a 

necessidade do suporte organizacional ao desenvolvimento profissional dos 

professores, o que aproxima cada vez mais os princípios do desenvolvimento 

profissional, do desenvolvimento organizacional e da inovação educacional. 

• O desenvolvimento profissional é um processo vivencial não puramente individual, 

mas um processo em contexto. 

•  O desenvolvimento profissional conota uma realidade que se preocupa com : 

• os processos (levantamento de necessidades, participação dos professores na 

definição da acção),  

• os conteúdos concretos aprendidos (novos conhecimentos, novas 

competências),  

• os contextos da aprendizagem (formação centrada na escola),  

• a aprendizagem de processos (metacognição), 

•  a relevância para as práticas (formação centrada nas práticas)  

• o impacto na aprendizagem dos alunos  

• Sendo o desenvolvimento profissional um processo que decorre nos contextos de 

trabalho, tem sido evidenciada a necessidade de o promover inserido no 

desenvolvimento organizacional desses contextos de acção docente.  

• Assim, o problema da participação dos professores - de cada professor e do grupo 

todo - é parte integrante deste processo de desenvolvimento contextual - individual e 

organizacional. 

• Há um consenso acerca do carácter sistémico do processo de melhoria da escola 

(Fullan, 1982) - as mudanças numa parte influenciam as outras partes.  
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• Consequentemente, o desenvolvimento profissional influencia e é influenciado pelo 

contexto organizacional em que ocorre.  

• Assim, estudo após estudo, confirma-se a importância dos suportes organizacionais 

necessários para o desenvolvimento profissional 

• Sem uma tradução organizacional do envolvimento e empenhamento dos professores, 

dificilmente se promoverão processos de desenvolvimento profissional, de inovação e 

de melhoria. 

Formação centrada na escola como desenvolvimento organizacional: 

• Trata-se de uma formação centrada nos professores. Mas o professor não é visto 

individualmente, mas integrado nos seus grupos profissionais - departamentos, 

grupos, projectos - e na sua inserção institucional na escola.  

• Assim, a formação é centrada na escola na medida em que as necessidades dos grupos 

de professores que compõem a escola são tidas em conta.  

• A iniciativa cabe a esses grupos formais (departamentos, projectos, turmas, anos) ou 

informais (equipas, projectos, grupos afinitários).  

• Uma formação centrada nas práticas, isto é, parte do levantamento das práticas dos 

professores (ou de outros profissionais da escola) e das suas necessidades para 

elaboração de um projecto de formação que conduza à melhoria e, portanto, 

modificação dessas mesmas práticas.  

• A percepção do profissional sobre as suas necessidades e as suas preocupações tem 

muita importância para a determinação do conteúdo desse projecto de formação.  

• É aqui acentuada a dimensão dos saberes profissionais relevantes: são os saberes 

práticos os privilegiados, pois sem mudança das práticas, a formação contínua não tem 

impacto junto dos alunos. 

•  Práticas didáticas, práticas relacionais. 

• Um outro equívoco, igualmente perigoso, é interpretar-se a formação centrada na 

escola como uma formação encerrada nos professores – isto é, nas necessidades e 

interesses dos professores, tal como eles os percepcionam, nas iniciativas e escolhas 

dos professores, sendo estas escolhas tidas como a garantia máxima da relevância da 

formação.  

• Neste tipo de formação pode facilmente resvalar-se para a conceptualização do valor 

do próprio umbigo, ou para a promoção dos valores exclusivos do grupo, ou para a 

defesa de interesses corporativos.  

• Isto é, pode deixar de se tornar clara a ligação entre o desenvolvimento profissional e 

o desenvolvimento das crianças, entre o desenvolvimento organizacional e o 

desenvolvimento profissional. 
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•  Se a fonte inspiradora dos conteúdos e estratégias da formação são os interesses 

laborais ou pessoais, ou a mera asserção profissional,  

• Pode ocorrer mais um desenvolvimento corporativo do que um desenvolvimento 

profissional, 

•  Pois, pode não resultar numa formação relevante para o desenvolvimento das 

crianças e das suas comunidades.  

• Isto significa que o desenvolvimento profissional não pode ser apenas um 

desenvolvimento centrado nos professores, mas a partir dos professores, deve ser um 

processo centrado nas necessidades daqueles que os professores servem - as crianças, 

as famílias, as comunidades. 

•  Isto significa que o desenvolvimento profissional não pode ser concebido apenas 

como um desenvolvimento encerrado na sala de actividades ou na escola, 

•  Mas um desenvolvimento aberto ao contributo de várias entidades exteriores à 

escola.  

O desenvolvimento organizacional como transformação da gramática da escola-liceu. 

A necessidade de transformação de uma gramática escolar baseada na homogeneidade: 

• A organização da educação escolar para assegurar o princípio da igualdade fez-se, em 

primeiro lugar, através dos princípios da impessoalidade, da uniformidade e da 

formalidade das decisões, característicos do modelo da decisão burocrática 

• Isto promoveu uma uniformidade de regras, de comportamentos esperados  

• Uma uniformidade curricular e pedagógica 

• Uma educação baseada no pressuposto da uniformidade e da homogeneidade 

Escola apenas para alguns, escola para a 

classe média 
Homogeneidade social 

Turmas homogeneizadas Homogeneidade académica 

Educação familiar consonante com a 

educação escolar 
Homogeneidade familiar 

Ensino individualizado prestado pela família 

(directamente ou através de explicador) 

Diferenciação pedagógica ao 

nível familiar 

Contudo, a expansão escolar implica o acolhimento nas instituições educativas de um público 

cada vez mais heterogéneo, cada vez mais diverso culturalmente  
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• diversidade social 

• diversidade de estatuto sócio-económico  

• diversidade étnica 

• diversidade linguística 

• diversidade religiosa 

• diversidade académica 

A organização da escola sustenta-se na “gramática” da turma-classe:  

• agrupamento de alunos em classes graduadas, com uma composição 

homogénea e um número de efectivos pouco variável;  

• professores actuando sempre a título individual, com perfil de especialista de 

docência integrada (educação de infância e ensino elementar) ou de 

especialistas de uma disciplina (ensino secundário); 

• saberes organizados em disciplinas escolares, que são as referências 

estruturantes do ensino e do trabalho pedagógico  

• espaços estruturados de acção escolar, induzindo uma pedagogia centrada 

essencialmente na sala de aula;  

• horários escolares rigidamente estabelecidos que põem em prática um 

controlo social do tempo escolar;  

• a turma é a unidade organizacional docente da escola 

• Apesar de ser uma construção social, a “gramática escolar” acaba por ser assumida 

como uma coisa natural  

• e a sua “naturalização” está na base do insucesso de todos os esforços de mudança da 

escola (Nóvoa, 1995:XXII). 

• A diferenciação pedagógica passa, não apenas pela pedagogia diferenciada em sala de 

aula e por adaptações programáticas, 

•  mas também pelo ensaio de agrupamentos distintos de alunos de acordo com 

critérios definidos pela escola 

•  e por modalidades de apoio educativo, como reforço curricular, apoio pedagógico 

acrescido, tutorias, trabalho em projectos, estudo orientado ou acompanhado, 

trabalho autónomo. 

• A diferenciação pedagógica não passa, não apenas pela pedagogia diferenciada em 

sala de aula e por adaptações programáticas, 
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• A diferenciação pedagógica passa por agrupamentos permanente de alunos para 

convívio e socialização interclasse e entreculturas, permitindo igualmente subgrupos 

(flexíveis e temporários) para uma aprendizagem mais eficaz em grupos do mesmo 

nível de progresso numa determinada disciplina 

• Esta geometria variável dos grupos de aprendizagem exige uma unidade pedagógico-

organizacional de maior dimensão do que a turma  

O desenvolvimento organizacional deve permitir a adequação da organização pedagógica  

à realidade da escola para todos. 

CONTROLO DOS PROFESSORES SOBRE AS VARIÁVEIS DA ORGANIZAÇÃO PEDAGÓGICA 

DDIIMMEENNSSÕÕEESS   TTuurrmmaass  iinnddeeppeennddeenntteess   
TTuurrmmaass  

ccoonnttíígguuaass   
EEqquuiippaass  eedduuccaattiivvaass   

Controlo dos professores 
sobre a gestão do tempo 
escolar  

O ensino organiza-se em 
tempos pré-fixados, não 
alteráveis durante o ano  

 

A gestão do tempo 
escolar está, em larga 
medida, no controlo da 
equipa educativa  

Controlo dos professores 
sobre a gestão do espaço 
escolar  

O ensino organiza-se em 
espaços pré-fixados, não 
alteráveis durante o ano  

 

A gestão do espaço 
escolar está, em larga 
medida, no controlo da 
equipa educativa  

Controlo dos professores 
sobre o progresso dos 
alunos e a distribuição 
dos apoios educativos  

O ensino organiza-se em 
grupos permanentes  
ao longo do ano, 
independentemente do 
progresso dos alunos  

 O ensino pode organizar 
subgrupos de 
aprendizagem por 
níveis, temporários e 
flexíveis, dentro do 
agrupamento de turmas 

PRESSUPOSTOS DA GRAMÁTICA ESCOLAR  

DDIIMMEENNSSÕÕEESS TTuurrmmaass  iinnddeeppeennddeenntteess TTuurrmmaass  

ccoonnttíígguuaass 

EEqquuiippaass  eedduuccaattiivvaass 

Homogeneidade  

da turma  

Homogeneidade académica  

Homogeneidade cultural  

Homogeneidade sócio-

económica  

 
Heterogeneidade cultural  

Heterogeneidade sócio-económica  

Heterogeneidade académica  

Permanência  

da turma 

Agrupamento permanente 

de alunos para socialização 

e para aprendizagem  

 Agrupamento permanente de alunos 

para socialização, permitindo 

igualmente subgrupos flexíveis e 

temporários para a aprendizagem em 

grupos do mesmo nível de progresso 

numa determinada disciplina  
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3- A construção de uma “nova escola” projeto, escola e território   
3.1 - ISABEL CARVALHO VIANA 

Título : A Escola que não queremos no tempo que temos 

Hoje, as dinâmicas políticas, económicas, sociais, educativas, formativas e culturais reclamam 

o apoio integrado do desenvolvimento dos espaços de vida, exibem-nos como uma prioridade 

que se impõe exigente e célere aos países, decisores políticos, empresários, investigadores, a 

todos os cidadãos, co-responsabilizando-os. Neste cenário, a Escola projeta-se capaz de 

promover a construção de confiança emancipadora nos saberes a desenvolver, porque 

estruturada num trabalho colaborativo, de reflexão que explora a interpretação dos desafios 

que os saberes transversais colocam num ambiente aberto e evolutivo, tanto numa escala 

local como planetária. A escola que não queremos no tempo que temos assume-se como 

espaço crítico e criativo na construção de saberes com sentido e responsabilidade. Assume-se 

como forma de distribuir e partilhar inteligência, possibilitando aumentar os níveis de bem-

estar dos intervenientes, potenciando o trabalho em equipa, a interação entre pares, o 

aprender a viver em conjunto e o aprender a regular os processos de aprendizagem/ensino e 

de construção de saberes com sentido. A escola que não queremos no tempo que temos  

postula-se no valor dos sentidos e significados que a observação contextualizada é capaz de 

proporcionar, sentindo a atividade e a tensão, conhecendo os lugares, as pessoas, valores, 

preocupações e interesses que defendem e partilham, concedendo uma atenção singular à 

ação da Escola no contextos dos novos espaços para aprender e ensinar, à sua especificidade e 

diversidade cultural.  

Com este entendimento, apresentamos uma visão à procura de consciencializar e desenvolver 

saberes úteis, com o intuito de tomar consciência de formas integradas de investigar e intervir, 

perspectivadas por estratégias interativas, interesses, valores e ética, capazes de permitir 

desenvolver uma inteligência investigativa e interventiva interativa significativa. Assim, A 

escola que não queremos no tempo que temos, assume-se como uma reflexão de capital 

importância, enquanto forma interativa organizada de explorar os desafios do século XXI, 

dotando os diferentes atores sociais (professores/formadores, alunos/aprendentes, agentes 

locais, …) de maior responsabilidade crítica e criativa, necessária à construção de 

conhecimento transformador/válido para os grupos e contextos que serve. 
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3.2- JOAQUIM MACHADO 

Título: PROJETO, ESCOLA E TERRITÓRIO - A construção da “nova” escola 

As fronteiras e o território da escola: 

• A escola, de serviço local de Estado a Comunidade Educativa 

• As fronteiras da escola 

 - Fronteira física… e comunidade escolar 

 - Fronteira social… e comunidade educativa 

• O conceito de território educativo 

1. CONCEPÇÕES DE ESCOLA  

1.1. A escola como estabelecimento 

1.2. A escola como comunidade educativa 

1.3. A escola como território 

Território educativo: 

- o âmbito territorial coberto pela rede escolar local; 

- o território como referência simbólica da ação, o espaço de intervenção pedagógica. 

“Esta substituição do escolar pelo educativo (…) visa, claramente, ampliar a ação da 

escola para limites que já não são escolares, isto é, para domínios onde a ação já não é 

controlável por referências a comportamentos tipificados como pertinentemente 

escolares. E se assim é, a institucionalização do território educativo, em vez de tornar a 

ação pedagógica mais direta e mais centrada sobre a realidade imediata, faz da 

realidade imediata uma realidade bem mais complexa e difusa que aquela que se 

identificava com a realidade escolar nacional, definida por planos de estudo, 

programas, sistema de classificações e regulamentos disciplinares centralizados.”  

Manuel Matos, O meu fascínio pelo território educativo, A Página, nº 75 

• - A importância do território, dos atores, das interações para que a educação seja 

eficaz nas suas múltiplas promessas 

• A “cidade” como cultura e estilo de vida 

 - tempo escolar e tempo educativo 

 - espaço escolar e espaço educativo 

 - agentes educativos 
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2. A ECONOMIA DE ESCALA 

2.1. Dimensionamento do território educativo 

• Humanização das funções e eficiência do funcionamento – “existência de recursos 

educativos que possam exercer a totalidade das funções agora cometidas à escola 

básica de forma humanizada e garantindo o seu funcionamento eficiente” 

• Condicionantes demográficas e geográficas das regiões – “extensão territorial, 

orografia e topografia, natureza do povoamento e ordenamento do território, 

natureza das vias de comunicação e sistema de transportes, clima regional dominante 

entre outras especificidades”  

     Lemos Pires, 1996, p. 14 

 

2.2. Do deslumbramento do “grande”  

• Agregação e/ou fusão?  

- O que é grande é bom! 

• A justificação para a agregação: 

      - critério organizacional:  alargamento da escolaridade obrigatória 

      - critério pedagógico:  espaços requalificados 

      - critério económico: racionalização de recursos  (físicos, humanos, financeiros)  

O que abrange a “racionalização de recursos”? 

Recursos físicos 

Recursos humanos 

 - redução de serviços administrativos 

 - redução de diretores 

 - redimensionamento dos órgãos de gestão intermédia 

 - reorganização de equipas multidisciplinares 

 - mobilidade “interna” de docentes e não docentes 

Recursos financeiros 

• A solução organizada em grande escala para os problemas educacionais: 

      a) escolas grandes e cadeias de comando….. 
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       - especialização, departamentalização, fragmentação 

      b) mais burocracia, regulamentos e cargos entre as crianças e a ajuda de que 

necessita  

Gestão à distância vs Gestão de proximidade 

      c) a necessidade de pôr a autoridade nas mãos dos profissionais que lidam com as 

crianças frente a frente 

      … e ter a liberdade de fazer excepções à regra e de alterar as que consideram 

inadequadas 

     d) ter a liberdade de agir de modo diferente 

 

2.3. Do elogio do “pequeno” 

• A defesa das escolas mais pequenas 

     a) Abandono e “morte” das aldeias  

            – fábrica e oficina  

            – grande superfície e pequeno comércio 

     b) A escola como comunidade moral 

            – continuidade espacial 

            – escola adequada à gestão (pedagógica) 

     c) Argumentos para a defesa das escolas pequenas: 

           – favorecem a formação de comunidades morais 

           – são boas para os alunos 

           – os professores também beneficiam 

           – são mais rentáveis  

 

3. NOVA REORGANIZAÇÃO – VELHOS E NOVOS DESAFIOS 

3.1. A (des)institucionalização da escola  

• Quão pequeno é o pequeno? 

• A necessidade de reverter a “institucionalização” da escola 

• Como tornar a (grande) dimensão uma vantagem?  
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        - o “lar” e o “condomínio” ou a “ilha” e o “arquipélago” 

        - a proposta de “escolas mais pequenas”  

• Escolas em rede e modelo de gestão – a gestão do estabelecimento  

• O inspiração do modelo de the school within a school  

• Projeto de estabelecimento e projeto de agrupamento  

 

3.2. Gestão à distância ou gestão de proximidade?  

• A presença do diretor 

• A proximidade dos serviços 

• Os níveis de autonomia interna  

  - O que é do “Agrupamento” 

  - O que é do “estabelecimento” 

  - O que é da “sala de aula” 

• Como reorganizar o Agrupamento para prestar melhor o serviço público de educação? 

  - Por estabelecimento 

  - Por níveis de educação e ensino 

  - Por cursos ou ciclos 

  - Por ano de escolaridade 

• A necessidade de uma lógica de matriz  

 

3.3. Princípios e critérios para o redimensionamento da rede escolar 

A prossecução dos princípios e critérios que estão na base da criação dos Agrupamentos 

• A articulação curricular entre níveis e ciclos educativos: 

  - articulação curricular vertical 

  - transição adequada (preparação e acolhimento) 

• A construção de percursos coerentes e integrados dos alunos da área geográfica  

• A racionalização (eficácia e eficiência) da gestão dos recursos humanos, pedagógicos e 

materiais  
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• A superação de situações de isolamento de escolas e estabelecimentos de educação 

pré-escolar  

• A prevenção da exclusão social e escolar 

Despacho n.º 5634-F/2012, de 26 de abril, nº 1 (1.1. e 1.2.) 

 

3.4. A coordenação local da educação 

Agregação de  escolas e agrupamentos e coordenação local da educação 

• A geografia e a demografia do território – o Concelho 

• A rede de ofertas educativas (público, privado, solidário) 

• As ofertas curriculares  - ES “pluricurriculares” (LBSE)     

  – projecto de escola / estabelecimento     

  – projecto de território – “maior diversidade de cursos” 

• A opção das famílias 

• A administração local da educação escolar 

 - Que modelo para o “conselho local de educação”? 

   - “Conselho Municipal” ou “Autoridade Local”? 

 - Que modelo de gestão dos estabelecimentos escolares? 

Níveis de decisão na área da educação 
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4- Do analógico ao digital: o desafio da leitura no séc. XXI  
4.1 TERESA SILVEIRA 

Título: Do ontem ao hoje: a imperceptível invariabilidade da acção leitora. 

  

Resumo: Segundo StanislasDehaene, o nosso cérebro primata já teria as estruturas cerebrais 

que permitem ler e escrever muitíssimo antes destas duas terem sido inventadas pela 

evolução cultural. Esta convicção parece revelar que o cérebro vai apreendendo a cultura por 

via dos diferentes “nichos cerebrais”, para a ela se adaptar e consequentemente proporcionar 

o seu desenvolvimento inovador. No entanto, a forma, a estrutura cerebral e os seus 

mecanismos de aprendizagem parecem ter vindo a manter--se invariáveis ao longo dos 

tempos. 

Neste sentido, talvez o desafio não incida na evolução do analógico para o digital, nem nas 

possíveis consequências que tal evolução poderá ter no acto leitor. Talvez a forma como 

vivemos esta adaptabilidade à cultura, onde somos actores, seja o desafio. Em termos práticos, 

isto poderá significar a difícil deambulação entre o actor que age, quase em resposta directa, 

aos estímulos do mundo (o cérebro é uma máquina que optimiza comportamentos) e o 

espectador que pensa e analisa antes de agir. Este último conhece e compreende a forma 

como o cérebro parece aprender a ler competentemente e tem a consciência do limitado, mas 

importante poder externo, na tentativa de moldar o cérebro para o gosto leitor.  

 

Palavras-chave: Homem, contextos, leitura, cérebro 

 

Abordar o problema 

O Relatório do Grupo de Peritos de Alto Nível sobre Literacia da União Europeia (GPANLUE)1, 

apresentado em Setembro de 2012, estima que 20% dos europeus, em idade adulta, não têm 

competências literácicas. Este facto parece justificar os avassaladores 73 milhões de europeus 

adultos sem qualificações acima do ensino secundário, provavelmente devido ao não domínio 

das literacias que os impossibilitaram de progredir em termos educacionais. 

O mesmo documento não auspicia, num futuro próximo, melhorias significativas entre 

gerações, já que o mesmo relatório2 mostra que 1 em cada 5 adolescentes, na casa dos 15 

anos, têm fracas competências de leitura e consequentemente baixos níveis de literacia. 

Portanto, não obstante dos esforços que têm sido feitos, o relatório considera que os 

progressos na redução destas percentagens na última década foram pouco expressivos face 

aos esforços, bem como à necessidade imperativa do domínio das literacias.  

                                                           
1
European Comssion (2012).EU High Level Goup of Experts on Literacy. Final Report, September 2012.  

Luxembourg: Publications Office of the European Union, p. 21 
2
 Esta informação expressa no GPANLUE é baseada nos resultados de PISA, Programa da OCDE para 

avaliação internacional de estudantes, tal como se pode ler no relatório (EU, 2012) Thelatestresultsfrom 
PISA, theOECD’sProgramme for InternationalStudentAssessment, showthat in 2009 (p.21). 
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Estes resultados conduzem-nos às seguintes questões: poderá considerar-se que a passagem 

do analógico para o digital levou à emergência de uma nova geração de aprendentes; os 

nativos digitas3? Que características tão distintas têm relativamente à geração antecessora? E, 

será que o seu cérebro leitor é mais um elemento que lhes confere este estatuto, exportando 

desafios à leitura?  

A literatura existente satisfaz e justifica, quer as teorias que defendem a emergência de uma 

nova geração, resultante da passagem do analógico para o digital (Carstens&Beck, 2005; 

Montgomery, 1996; Oblinger&Oblinger, 2005;Pedró, 2006; Prensky, 2001; Rideoutet al, 2005;  

Tapscott, 1999)4, quer as hipóteses que a refutam por falta de evidências de natureza 

empírica, nomeadamente por carência de comportamentos informacionais5 homogéneos 

tanto ao nível europeu como mundial que lhes confira o estatuto de geração diferente 

(Bennett et al, 2008; Kennedy, Judd, Churchward& Gray, 2008; Cabra-Torres &Marciales-Vivas, 

2009)6. 

Efectivamente, se a transição do analógico para o digital estivesse na base do surgimento de 

uma nova geração aprendente, talvez os resultados do relatório GPANLUE mostrassem 

diferenças ao nível do domínio das literacias entre as gerações, o que na verdade não parece 

suceder-se. 

Parece-nos, então, que na base temos o Homem, com toda a sua estrutura biológica pouco 

mutável há milhõesde anos, em cima de um palco cujos cenários se vão alterando, e 

fomentando o desenvolvimento de “nichos biológicos”, que não alterando a estrutura, vão 

dando resposta aos estímulos e desafios que os cenários fomentam. 

Mas a relação que cada Homem estabelece com o cenário, independentemente de este ser 

analógico ou digital, é algo que está na dependência directa de um conjunto de variantes como 

a cultura (educação implícita)7que o acolhe, o meio socio-económico e o sentido da educação 

explícita a que está sujeito. Estes factores tendem a fragilizar a criação de etiquetas 

comportamentais e leva-nos a acreditar que não se passa de um cenário para outro, mas antes 

que os cenários se acumulem evolutivamente, obrigando o cérebro a desenvolver “nichos 

cerebrais” que respondam aos estímulos dos quais parece ser causa e consequência. 

Neste sentido, talvez o desafio não esteja na leitura em si, designadamente porque o processo 

de activação do cérebro para o acto leitor parece ser invariável, mas sim na forma como se 

está a responder aos estímulos do cenário digital. 

                                                           
3
Nativos digitais é uma expressão, entre muitas, que é possível encontrar ao longo da literatura. 

Deixam- -se mais alguns exemplos: geração m; new Millennium learners; geração net; 
gammergenaration, etc. 
4
 CF. Sánchez, Jaime, Salinas, Alvaro, Contreras, David, Meyer, Eduardo (2011). Does the new digital 

generation exist? A qualitative Study.British Journal of Educational Technology, Vol 42, pp. 543-544.  
5
 Quer do acesso e uso básico das TIC, quer ao nível do acesso, selecção e utilização da informação 

proveniente das TIC. 
6
 CF. Sánchez, Jaime, Salinas, Alvaro, Contreras, David, Meyer, Eduardo (2011). Does the new digital 

generation exist? A qualitative Study.British Journal of Educational Technology, Vol 42, pp. 543-544.  
7
 Segundo Alexandre Castro Caldas (2008), pode-se entender por cultura o resultado da interacção 

individual e que perdura para além da vida dos indivíduos (p.174). 
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Olhar para o cérebro e compreender como se adquirem competências 

Tal como refere o Professor Alexandre Castro Caldas (2008) o cérebro é um dos órgãos mais 

silenciosos aos sentidos ingénuos dos seus proprietários (p.171), no entanto é de uma 

importância extrema na explicação daquilo que se é. 

A sua formação começa na fase embrionária e durante os 9 meses de gestação o cérebro vai 

desenvolvendo um sistema pouco moldado, assente numa produção elevadíssima de 

neurónios8, que timidamente vão recebendo, por via dos estímulos sensoriais, informação que 

permite ir moldando a postura, a audição, o olfato e o paladar9. A visão é o único, dos 5 

sentidos, que só é activado imediatamente após o parto e, em condição normal, provoca uma 

verdadeira revolução na organização do sistema neuronal. A ajudar a intensificar a revolução 

acrescenta-se o confronto com o meio, cheio de estímulos, e o arranque do primeiro período 

sensível10. Esta fase que termina por voltas dos 3 anos de idade - e se repete única e 

exclusivamente dos 6 aos 12 anos - designa um estado de desenvolvimento cerebral no qual as 

experiências vivenciadas têm um efeito poderoso na organização das capacidades e 

competências cerebrais.  

Estes períodos são absolutamente cruciais para o desenvolvimento do leitor competente e 

possivelmente para que a individualidade, num futuro, se faça leitora. É neste intervalo de 

tempo que se deve activar vigorosamente as estuturas directas e adjacentes da leitura. Em 

termos práticos, isto significa que é impreterível conduzir a criança à repetição das actividades 

que estimulam os sistemas de reconhecimento dos objectos e dos circuitos da linguagem para 

o natural encadeamento da activação das estruturas da leitura e da escrita. São os estímulos 

do contexto, recebidos pelos sentidos, que vão paulatinamente modelando o desenvolvimento 

do cérebro. Existe, entretanto, um outro fortíssimo contributo no seu desenvolvimento: a 

acção dos neurónios espelho. Por via destes, imitam-se os comportamentos dos pares e 

adquire-se a experiência que futuramente vai permitir interpretar o outro e travar a imitação 

impulsiva que caracteriza os primeiros anos de vida. Portanto, a aquisição de competências, 

nomeadamente a leitora, está intimamente associada à repetição11 das acções que se querem 

óptimas. Se não se rentabilizarem estas janelas de oportunidades, a aquisição da competência 

será sempre possível (devido à plasticidade neuronal), mas de uma forma mais difícil e tendo 

como certeza que a sua execução será imperfeita. De facto, a plasticidade neuronal permite a 

aprendizagem e o aperfeiçoamento de competências ao longo da vida. Contudo, não 

possibilita activar áreas cerebrais específicas para desenvolver acções particulares como ler, 

escrever e contar que não o tenham sido durante os períodos sensíveis. 

Assim, as competências, onde naturalmente se insere a leitora, adquirem-se através da 

educação implícita, como por exemplo, a imitação daquilo que é recebido pelos sentidos 

permanentemente e as emoções que são experienciadas, bem como por via da repetição de 

acções estrategicamente programadas (educação explícita) com o objectivo de aquisição de 

                                                           
8
 À surpreendente taxa de 250.000 p/minuto. Referido por Cowan, W. M. (1979). The development of 

the brain.Scientific American, 241(3), 106-117 e citadopor Wolfe, Patricia (2004).Compreender o 
funcionamento do cérebro e a sua importância no processo de aprendizagem. Porto: Porto Editora, p.23 
9
 Estes dois últimos de forma tímida. 

10
 Também designado por período crítico. 

11
 Mas também à emoção. 
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determinadas competências. Neste enquadramento, parece-nos altamente relevante recordar 

que a aquisição de competências em ambos os contextos – implícitos e explícitos - deve 

trabalhar afincadamente e repetitivamente as memórias12. Contrariando as correntes 

pedagógicas dos últimos 20 anos, memorizar não enfraquece a inteligência, muito pelo 

contrário, potencia-a (Caldas, 2008). Ainda neste domínio salienta-se a importância da 

correcção imediata dos erros de leitura e escrita. É preciso compreender que o cérebro é um 

órgão eficiente, mas imparcial. Para este é irrelevante se a palavra está bem ou mal 

verbalizada ou escrita. O que para o cérebro é fundamental é guardar a experiência. Portanto, 

se a correcção não for imediata obrigará o cérebro a uma nova aprendizagem: aprender que, o 

que se tomou por certo, afinal está errado. Trata-se de uma segunda tarefa que contraria a 

corrente e a sequência normal da experiência que caracteriza o funcionamento cerebral. E, 

naturalmente, quanto mais tardiamente for feito, pior. 

Leitura e os agentes de leitura: para onde o desafio? 

Tendo em conta a invariabilidade da activação das estruturas da leitura e do processo que 

parece desenvolver o leitor competente, em cérebros normais, resta-nos reflectir sobre forma 

como actuamos no cenário digital face à leitura.  

Começamos por assinalar aquilo que consideramos ser o desafio mais importante da leitura no 

século XXI: os agentes educativos. Esperamos que estes não se esqueçam que ler deve ser 

sempre a actividade por excelência e que as acções que desenvolvem no âmbito da sua 

promoção constituem acessórios e caminhos que conduzem o cérebro a ultrapassar a sua 

natureza de alerta, isolando-o unicamente para a actividade leitora, tornando-se esta o 

estímulo per se. 

Aqui sim, talvez resida o grande desafio da leitura neste século. Ao contrário de todos os 

outros cenários, possivelmente este é o que mais desafia a capacidade humana para manipular 

a atenção selectiva e a concentração numa única actividade de natureza fisicamente estática, 

como é o caso da prática leitora. As ciências do sistema nervoso central já demonstram que 

um dos maiores mitos criados ao longo dos tempos – não prestar atenção – é um estado que 

cerebralmente não existe. Por natureza, o ser humano está permanentemente a perscrutar o 

seu meio, sendo a atenção desviada essencialmente por sons (especialmente se não 

frequentes), cor e movimento. E, quanto mais intensosestes forem mais a atenção 

deambulará. Ora, num meio onde todos estes agentes estão persistentemente presentes, com 

os quais se é confrontado e de si se recebem estímulos desde o dia em que se nasce até ao dia 

em que se morre, naturalmente que se não contrariado, o cérebro terá cada vez mais 

dificuldade em desenvolver actividades que requeiram o uso do pensamento crítico, ou seja, 

questionar, responder e sobretudo ser capaz de questionar as respostas, autorregulando o seu 

saber com o saber de outros. Neste sentido, teremos sempre leitores, mas questiona-se, se 

teremos leitores competentes e leitores competentes que gostem de ler. Dificilmente um 

cérebro operativo, com uma mente “taylorista”, poderá desenvolver qualquer “nicho” que o 

faça empatizar e sentir necessidade de ler pelo simples prazer que daí se pode retirar. 

                                                           
12

 Geralmente refere-se a memória. No entanto, o ser humano é composto por vários tipos de 
memórias. E por essa razão optou-se voluntariamente pelo recurso a esta expressão. 
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Por isso, o desafio que se coloca aos agentes educativos no âmbito da leitura – ensino e 

promoção – será o de, não fazendo tábua rasa do cenário em que se vive e das suas 

demandas, estimular, primeiramente, o cérebro para as competências básicas e fundamentais, 

que permitem aos indivíduos não só utilizar, mas também potenciar, tudo o que o meio digital 

disponibiliza. Em termos práticos significa ponderação e parcimónia na selecção dos estímulos: 

como, quando e o quê estimular, contrariando a actual tendência de sobre estimulação das 

crianças. A este propósito, as neurociências ainda não sabem exactamente quais são as 

consequências na futura estruturação do cérebro adulto, nem se o cérebro das crianças tem 

poder suficiente de adaptabilidade a essa condição13.  

A parcimónia na estimulação de competências leitoras deverá atender ao estado 

desenvolvimental neurobiológico do sujeito. Por exemplo, a aquisição de competências de 

leitura divide-se em três grandes momentos: a fase pictórica, a fase fonológica e a fase 

ortográfica14, exactamente devido a esses timings de desenvolvimento cerebral. Igualmente 

sabemos que a natureza representativa, simbólica e abstracta da leitura só se “materializa” e 

ganha sentido quando o sujeito tem uma rede densa de experiências concretas. Desta forma, 

ensinar e/ou promover leitura sem, primeiramente desenvolver acções que estimulem a 

representatividade dos objectos e das experiências, poderá dificultar a transição entre as fases 

da sua aprendizagem. A compreensão da informação lida deriva da capacidade que o cérebro 

tem em atribuir-lhe significado. Ler sobre o que não existe para si é uma das características do 

leitor funcional. 

Assim, a par da preponderância de um ensino eficaz da leitura, que não deve refutar o recurso 

à repetição, às mnemónicas, às associações, bem como a correcção imediata dos erros, 

assinala-se a importância da sua promoção, bem como dos seus mediadores. E, neste sentido 

começamos por esclarecer que o mediador de leitura não ministra competências de leitura, 

ele reforça-as. Portanto, a sua postura corporal andará entre as ténues linhas da pessoa 

enquanto docente e da pessoa enquanto ser. Por isso, caso a sua acção não consiga preparar, 

nem moldar o cérebro do outro para o gosto literário, seguramente que dará algum contributo 

para o enriquecimento das competências de leitura. No entanto, acreditamos que a 

viabilização deste esforço estará intimamente associada a uma concepção de promoção da 

leitura que recorra à animação como um ponto de partida para criar a necessidade de ler – 

animação para a leitura - mas também como uma estratégia que permita assegurar a atenção 

entre o lido e a ler – animação da leitura15. 

Sumariamente, o uso da animação em programas de promoção da leitura deverá assegurar 

que as actividades desenvolvidas tenham significado quando recebidas pelos sentidos 

(percepção), permitindo ao grupo-alvo antecipar o que se sucederá (previsão) ou sentir 

motivação para continuar na aventura leitora. Por exemplo, o recurso a elementos do cenário 

digital (vulgo tecnologias, media tradicionais, elementos do cenário analógico, etc) serve como 

                                                           
13

A este propósito aconselha-se a leitura do capítulo 7 do livro Viagem ao Cérebro de autoria de 
Alexandre Castro Caldas e do capítulo 12 do livro O cérebro que aprende de Sarah-JayneBlakemore e 
Uta Frith. 
14

 Cf. Dehaene, Stanislas (2009). Reading in the brain.New York: VIKING, pp. 196-233. 
15

 Cf. Silveira, Teresa (2013). Cérebro e leitura: Fundamentos neurocognitivos para a compreensão do 
comportamento leitor no processo educativo .Colecção Sigma - Bloco Editora, no prelo. 
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um apoio para a percepção da mensagem e para o aumento de expectativas de previsão da 

acção leitora. Ou seja, estes recursos devem constituir estímulos para desenvolver a atenção e 

a concentração sobre a acção leitora, e não como mais uma forma de reforçar o cérebro 

malabarísta16, amplamente exercitado no cenário digital. 

Assim, evoca-se (relembrando) a importância da escrita na formação de leitores competentes. 

A este respeito tem-se realizado várias investigações, escrito e proposto inúmeras actividades. 

Por essa razão, reforçamos apenas que a sua repetição ao longo dos anos contribui para que o 

acto leitor não seja uma acção maioritariamente lateralizada no hemisfério esquerdo, mas sim 

passe a ser da acção inter-hemisférica, desenvolvendo uma verdadeira rede de trabalho que 

activada evoca todos os elementos da orquestra cerebral. E, é por esta razão que a leitura 

competente é tão relevante. 

Conclusão 

Parece evidente que o Homem ao longo da sua evolução acumulativa entre cenários deixou de 

desenvolver ferramentas biológicas próprias, em si mesmo, que lhe permitem actuar no e 

sobre o mundo. Mas há um momento na sua evolução, coincidente com o desenvolvimento da 

linguagem, que o Homem começa a criar e a instrumentalizar todo um conjunto de tecnologias 

que lhe tem permitido desenvolver acções e operações que ultrapassam amplamente a sua 

frágil condição biológica.  

A invenção da escrita foi muito provavelmente a primeira grande tecnologia que 

instrumentaliza fisicamente a memória e activa para sempre as estruturas cerebrais da leitura. 

Num processo gradual, o Homem foi tomando consciência que quanto mais consegue 

exteriorizar e instrumentalizar as ideias, e quanto mais acesso tem ao que é exteriorizado, por 

via da leitura, mais hábil, mais preparado e bem-sucedido é. Esta ideia que nasce há milhares 

de anos, e foi silenciosamente crescendo, se encorpando e massificando pelos estranhos 

caminhos do progresso humano, é hoje uma das máximas pela qual todos os sistemas 

educativos, pelo menos os do mundo desenvolvido, se debatem – o domínio das literacias. 

Curiosamente, talvez tenha sido a massificação, quer da alfabetização (como um direito 

alienável do Homem), quer o da instrumentalização que actualmente justifique o actual 

paradoxo: progressiva necessidade do domínio das literacias versus níveis de leitura 

aparentemente estagnados. 

À medida que o Homem instrumentaliza e exterioriza os agentes que permitem a sua acção, 

reconfigura, cria ou elimina os seus “nichos cerebrais”, porque o cérebro é uma máquina que 

optimiza comportamentos no sentido de responder o mais eficazmente possível aos estímulos 

exteriores. No entanto, parece-nos que neste momento o Homem estará a ser vítima do seu 

próprio progresso, tal como tem sido tónica ao longo da sua História17. 

O relato que se segue procura demonstrar como a condição humana é facilmente ludibriada 

pelo progresso, ao ponto de se esquecer que são as acções mais simples e ingénuas (fruto da 

                                                           
16

 Expressão original de Nicholas Carr - Juggler ´s Brain. No livro Cérebro e leitura, da autora Teresa 
Silveira (actualmente no prelo), explica-se como é que se desenvolve este cérebro e como é que o uso 
inadequado das TICs, durante a promoção da leitura, pode reforçar este estado cerebral. 
17

 A este respeito sugere-se a leitura do livro de Ronald Wright, Breve História do Progresso. 
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educação implícita) que por vezes tem efeitos poderosos na organização do cérebro e da 

mente. 

Um estudo levado a cabo pela Scholastic, em cooperação com o grupo Harrison (2010) 

questionou os estudantes em diferentes grupos etários, sobre as acções que os seus pais têm 

vindo a desenvolver para os encorajar a ler. Dentro das respostas destacam-se as seguintes 

actividades: deixar os filhos escolherem o que querem ler (79%), garantir que em casa existam 

sempre livros interessantes (63%), sugestão de livros que possam ser interessantes aos filhos 

(61%), limitar o tempo de utilização de TICs (42%), limitar o tempo de visualização de TV (37%), 

aconselhar livros derivados de filmes ou de séries que os filhos gostam (32%) e por fim, 

comprar livros que tragam brinquedos ou outro tipo de “animação” (19%)18 (p.30).  

Não deixa de ser extremamente curioso que nenhum dos inquiridos tenha simplesmente 

respondido, ver os meus pais a ler com regularidade, ou ouvir, em contextos informais em que 

sou apenas espectador, falar sobre livros e leituras. Estas acções, da educação implícita, podem 

ter mais impacto que quaisquer umas das acções artificiais apresentadas. E, se há algum facto 

que realmente marca a diferença entre o cenário analógico e o cenário digital é exactamente 

este: a relação humana cara-a-cara; tempo para simplesmente estar com o outro, vê-lo e ouvi-

lo, mesmo que para os cândidos sentidos dê a indicação de não estar a processar nenhuma das 

acções anteriores.  

Tal como Sánchez (2011) acreditamos que o estar e comunicar electronicamente é claramente 

utilizado ao serviço da relação humana e da socialização, no sentido de aumentar as 

possibilidades de contacto e de coordenação entre amigos (p.553). Contudo, esta nova forma 

de fortalecimento das relações humanas parece estar a levar a que o cérebro produza nichos 

que interferem na forma como se escreve, lê e pensa. Tudo parece ser utilizado com 

propósitos muito concretos. Consequentemente, esta repetição comportamental leva a que o 

uso da escrita, da leitura e o exercício do pensamento (que implica o uso das memórias) fora 

de contexto utilitário ou da socialização, por exemplo, não faça sentido. A escrita é utilizada 

como uma réplica, o mais fiel possível da oralidade, a leitura é um mero canal de comunicação 

ou de satisfação de uma necessidade operativa e o pensamento vê diminuído o tempo entre o 

estímulo e a acção. 

Assim, e não acreditando em receitas mágicas, nem numa geração em tudo diferente à sua 

antecessora e totalmente homogénea nos seus comportamentos, nomeadamente leitores e 

informacionais, sugerimos em jeito de conclusão, que a escola, não virando costas ao seu 

meio, não caia na tentação de replicar dentro de si o mundo tal qual ele é, sobretudo aos olhos 

dos seus aprendentes19. À semelhança do que acontece quando se aprende uma arte ou um 

desporto, inicialmente tudo são acções fragmentadas, repetidas, monótonas e aparentemente 

sem ligação alguma à visão leiga da arte ou do desporto antes da sua prática. Mas é a 

persistência no conjunto dessas acções que vai despoletando a competência de a fazer e ser. 
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 Estes valores são totais. Ver relatório em: http://mediaroom.scholastic.com/kfrr  
19

 Segundo MargaretMead (1971) a cultura tem evoluído do sentido pós-figurativo, em que as crianças 
são instruídas pelos pais e pela geração mais velha, para o sentido co-figurativa e prefigurativa. A 
primeira sugere que crianças e adultos fazem uma aprendizagem mútua, a segunda caracteriza-se, 
essencialmente, pelos adultos aprenderem também com as crianças e a si se adaptarem (p.43).  
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Julgamos que a escola não deve esquecer-se disto: o todo, ou seja a preparação para os 

desafios mundanos, é a consequência da junção de todas as partes. 

Aprender a ler e a escrever são duas acções (partes) do ponto de vista cerebral extremamente 

complexas e árduas. Cabe à escola e aos seus agentes educativos a não menos dura tarefa de 

activação e modelagem cerebral para a excelência das competências de leitura e escrita (entre 

outras). Conhecer o cérebro, bem como as estratégias que permitem tornar as aprendizagens 

bem-sucedidas, é a razão pela qual as neurociências cognitivas devem andar sempre lado a 

lado com a pedagogia. Citando o Professor Rui Mota Cardoso, estas descrevem processos e 

não conteúdos, dizem “o como” e não “o quê” e alertam para “o que não”. E seguramente que 

ao longo do progresso a consciência do “o que não” poderia ter evitado que na sua história o 

Homem fosse vitima das suas próprias criações. Esperemos, então, que esta nova consciência 

altere a característica máxima da história – cíclica e repetitiva- e que sejamos capazes de estar 

prontos para, a qualquer momento, sacrificar o que somos pelo que podemos vir a ser, 

independentemente dos desejos circunstanciais e momentâneos. 
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5- Educação e mundo digital 

5.1- TERESA LACERDA - Embaixadora eTwinning, Agrupamento de Escolas de Póvoa de 

Lanhoso -Teresa Lacerda (teresalacerda@hotmail.com) 

Título: A Educação e o Mundo Digital com um toque eTwinning 

Resumo: Este texto pretende atingir três objetivos: sintetizar os aspetos abordados na 

apresentação realizada no Seminário “A Educação e a Escola do Século XXI”, no Centro de 

Formação Francisco de Holanda, no dia 23 de janeiro de 2013 (apresentação electrónica 

disponível em SlideShare)
20

; descrever os principais passos a seguir por um professor que 

pretenda registar-se e iniciar o seu trabalho no projeto eTwinning (www.etwinning.net) e 

elencar alguns artigos e sites onde se encontra informação interessante os que pretendam 

desenvolver projetos eTwinning. 

 

1. A Educação e o mundo digital 

Educação? De acordo com o dicionário de Língua Portuguesa, o conceito de “Educação” pode 

definir-se como: 

1. processo que visa o desenvolvimento harmónico do ser humano nos seus aspetos 

intelectual, moral e físico e a sua inserção na sociedade; 

2. processo de aquisição de conhecimentos e aptidões; 

3. instrução; 

4. adoção de comportamentos e atitudes correspondentes aos usos socialmente tidos 

como corretos e adequados; cortesia; polidez. (Infopédia, 2013) 

 

A análise detalhada das definições acima referidas poderia conduzir-nos a interessantes 

reflexões que ultrapassam o âmbito desta apresentação. De forma simplista poderemos 

afirmar que “Educação” está associada ao ato de aprender mas também ao de ensinar. 

Aprende-se e ensina-se em casa, na rua, no café, nos locais de lazer, … e na escola. Assim, é 

óbvio que a educação é um processo contínuo e que ocorre ao longo de toda a vida. Vamos, 

contudo, concentrar a nossa atenção na etapa da educação que se circunscreve à escola. 

Se tentássemos por alguns minutos fazer uma retrospectiva do processo educativo subjacente 

à escola desde a antiga Grécia até ao tempo actual, verificaríamos que há aspectos que a 

distinguem claramente dos outros ambientes de ensino e de aprendizagem. “A busca de 

isolamento das academias da Grécia Antiga (aca=longe, demos=povo) e os mosteiros 

medievais revelam a identificação de um espaço privilegiado para a educação, privilegiando o 

exercício intelectual distante dos afazeres do cotidiano. Esse modelo incorporou-se às escolas 

que se impuseram a todo o planeta a partir da expansão colonial do século XVI.” (D’Ambrosio, 

2003). 

A escola surge, então, na sociedade como um espaço distinto de todos os outros para o 

desenvolvimento do processo de ensino e de aprendizagem, cabendo-lhe a missão de 
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transmitir conhecimento; este facto obriga-a a manter um aspeto conservador. Repare-se que 

a escola não se modifica ao ritmo da sociedade. Poderia modificar-se a esse ritmo? Seria essa 

transformação benéfica? Provavelmente, não! Mas deve a escola isolar-se do mundo e ignorar 

as modificações que ocorrem à sua volta? Também não! “A escola precisa de transmitir as 

riquezas do passado mas, ao mesmo tempo, precisa de transmitir as oportunidades do futuro. 

É por isto que a actual situação é difícil.” (Thélot, 2010) 

Thélot (2010) alerta-nos para o facto de que atualmente a escola tem um papel mais 

fundamental do que antes, já que as sociedades têm-se tornado sociedades do conhecimento, 

têm-se tornado sociedades nas quais se aprende toda a vida. Nesta perspetiva, cabe à escola 

desenvolver (promover / permitir a aquisição de) competências de escrita, leitura, oralidade, 

raciocínio, … mas, também, promover o espírito crítico que permita aos aprendentes “ler o 

mundo” para que possam tomar decisões e exercer uma cidadania ativa e participativa. É a 

este nível que a escola tem de saber encontrar o equilíbrio entre o conhecimento que tem de 

ser transmitido e a forma como tal deve ocorrer. 

É incontornável admitir que o mundo está diferente e vai continuar a mudar; que grande parte 

dos atuais alunos vão ter muitos empregos diferentes ao longo da sua vida; que os nossos 

alunos necessitam de desenvolver competências diferentes que os preparem para a sociedade 

actual e, como tal, que aprender hoje é diferente de aprender ontem. Assim, a aprendizagem 

de hoje tem de levar em conta a importância da panóplia de meios digitais com que o aluno 

atualmente se depara. 

As potencialidades do mundo digital, com particular importância para a Internet e todos os 

recursos associados, não podem ser escamoteadas e devem ser aproveitadas pela escola na 

nobre tarefa de transmitir conhecimento mas, também, como já referido anteriormente, de 

ajudar os alunos a “ler o mundo”. Como indica Fernando Albuquerque Costa, “o mundo digital 

e a imersão das tecnologias de informação e comunicação no universo escolar podem 

significar um processo em direção a uma nova escola sobretudo se os seus principais agentes, 

os professores, tomarem em suas mãos esse desafio e estiverem cientes das oportunidades 

que ele representa em termos de renovação e transformação dos modos como se ensina.” 

(Costa, 2012). É nestes novos modos como ensina que vão surgindo iniciativas interessantes e 

renovadoras das metodologias a utilizar em contexto educativo, dentro das quais se insere o 

projeto eTwinning. Este projeto europeu permite dar corpo à aprendizagem em rede 

utilizando, entre outros, os recursos da era digital. 

 

2. O projeto eTwinning 

O eTwinning é uma das acções inscritas no programa eLearning da União Europeia, criado em 

Janeiro de 2005, atualmente integrado na acção Comenius do Programa de Aprendizagem ao 

Longo da Vida. Através do eTwinning é possível desenvolver projectos colaborativos entre 

duas ou mais escolas europeias dos trinta e três países inscritos nesta grande rede educativa 

da europa. 



A educação e a escola no séc XXI 

26 
 

No sentido de auxiliar a operacionalização do projeto existe um Serviço de Suporte Central 

(CSS) sedeado em Bruxelas e um Serviço de Suporte Nacional (NSS) sedeado em cada um dos 

países em que o projeto está inscrito. O NSS está ligado ao Ministério da Educação ou a uma 

entidade de reconhecido mérito no campo educativo do país. Em Portugal, o NSS eTwinning 

está integrado na Equipa de Recursos e Tecnologias Educativas (ERTE) da Direção-Geral de 

Educação (DGE). Desde 2008 que foi criado o papel de “Embaixador eTwinning” atribuído a um 

professor no terreno que tem por missão colaborar com a NSS a diferentes níveis, entre os 

quais, dinamizando ações de divulgação do eTwinning, formações para professores e alunos, 

apoio às escolas no desenvolvimento de projetos. Em Portugal, existem cinco embaixadoras 

eTwinning, uma por cada direcção regional de educação. 

A melhor forma de descobrir o eTwinning é entrando no seu portal, disponível em todas as 

línguas nacionais dos países que o integram, – www.etwinning.net – e explorando os recursos 

que lá existem. A principal informação do Portal está agrupada em quatro secções principais: 

- DESCOBRIR – onde se podem encontrar diversas publicações sobre o eTwinning e as 

suas potencialidades; sugestões para começar a trabalhar no eTwinning; ferramentas da web 

2.0 e outras que podem ter utilidade no desenvolvimento de projetos; entrevistas no YouTube 

com responsáveis pela definição de políticas educativas, professores e outros intervenientes 

eTwinning e, ainda, com algumas referências aos benefícios deste tipo de projetos para os 

alunos. 

- LIGAR-SE – tudo o que é necessário saber para iniciar o seu trabalho no eTwinning e 

sobre o seu modo de funcionamento; há, ainda, a possibilidade de se aceder à lista das escolas 

envolvidas no projeto nos 33 países registados; podem também fazer-se pesquisas por escolas 

e/ou por países encontrando-se, desta forma, os professores associados a cada escola. 

- COLABORAR – local onde se podem encontrar exemplos de boas práticas de projetos 

(Galerias), detalhes de projetos em diferentes áreas disciplinares com a discriminação de 

objetivos pedagógicos, procedimentos, avaliação e links de interesse (Modelos) e, ainda, 

sugestões de diferentes atividades com recurso à utilização de ferramentas digitais e que 

podem ser colocadas em prática em diferentes iniciativas (Módulos). Todos estes recursos têm 

como principal objetivo servir de inspiração para o desenvolvimento de projetos eTwinning. 

- FORMAR-SE – divulgação de várias oportunidades de formação para professores, umas 

online e outras presenciais. 

O portal disponibiliza ainda o acesso a notícias, newsletter, testemunhos, …, que dão uma ideia 

da repercussão desta comunidade de aprendizagem europeia. Certamente que a exploração 

do portal eTwinning o ajudará a compreender a filosofia deste projeto. Assim, com o 

eTwinning podem desenvolver-se projetos colaborativos envolvendo alunos de todos os níveis 

de ensino não superior. Os referidos projetos elaboram-se e dinamizam-se online a partir de 

um espaço específico (TwinSpace) que é cedido para cada projeto após a formalização do 

mesmo. A partir do TwinSpace, a equipa do projeto tem à sua escolha um conjunto de 

ferramentas de colaboração (wiki, blog, fórum, calendário), de conteúdo (partilha de ficheiros, 

imagens e conteúdos da web), de comunicação (email) e, ainda, a possibilidade de gerir a 

http://www.etwinning.net/
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equipa através da inclusão de novos membros e da gestão dos seus privilégios (professor 

administrador, professor colaborador, aluno administrador, aluno colaborador e visitante). 

Os projetos eTwinning podem visar todo o tipo de conteúdos que sejam do interesse de alunos 

e professores. Como forma de rentabilizar o tempo dedicado aos projetos é de todo o 

interesse que os conteúdos selecionados estejam integrados no currículo dos alunos para que 

a maioria das atividades possa ser levada a cabo em contexto de sala de aula. Não há limite 

para o número de escolas / turmas / alunos / professores a envolver nem, tão pouco, para a 

duração, já que os projetos podem ser de curta, média ou longa duração. 

Os professores envolvidos neste tipo de iniciativas apresentam, em geral, um conjunto de 

vantagens para os alunos que podem encontrar-se de forma muito sumária no vídeo 

disponível no YouTube “How eTwinning impacts on learners”21 mas, também, em vários 

artigos quer a partir do portal eTwinning quer em outras fontes. Resumidamente é possível 

referir como vantagens para os alunos a questão da motivação para a aprendizagem – alunos 

mais motivados serão melhores aprendentes – mas, também, o aumento na proficiência em 

línguas estrangeiras, o aumento do conhecimento de diferentes culturas e, também, a 

valorização da identidade nacional por comparação com o modo de vida dos outros, a 

compreensão da diferença e a valorização do respeito por essa diferença, bem como a 

educação para uma cidadania europeia ativa (Lacerda & Gomes, 2011). 

O acesso a esta comunidade de escolas da europa que atualmente integra 193.876 professores 

de 102.268 escolas (estes números mudam constantemente porque a rede está sempre a 

crescer) é feito em primeira instância pelos professores e pode resumir-se em três passos: 

1º Passo – Aceder a www.etwinning.net e criar o seu registo clicando no botão 

“Registo” (Atenção: Só professores/educadores é que se podem registar; o registo não é para 

alunos. Após a formalização de um projeto entre professores é que será atribuído um 

TwinSpace para o projeto; é neste espaço que os professores vão registar os alunos que 

integram a equipa bem como outros professores e até visitantes). 

2º Passo – Preencher o formulário de Pré-registo com os dados pessoais e clicar no 

botão “Submeter” (o endereço de mail fornecido pelo professor tem de estar ativo para que o 

registo seja concluído). 

3º Passo – Aceder à conta de mail pessoal onde terá recebido uma mensagem do Portal 

eTwinning que lhe permitirá concluir o registo. Clicar no link que se encontra nessa mensagem 

e o qual direcionará o professor para uma página onde este colocará alguns dados 

profissionais (disciplina que lecciona, anos de escolaridade, temáticas de maior interesse para 

o desenvolvimento de projetos, …) e onde indicará a designação da escola em que se encontra 

a lecionar. Se a escola a que pertence não surgir na lista de escolas portuguesas isso significa 

que ainda não está registada no eTwinning e, como tal, terá de proceder ao registo do referido 

estabelecimento de ensino para poder continuar. Sugere-se que nesta situação apresente a 

questão na direcção da escola para que esta autorize o registo do estabelecimento de ensino. 
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No fim do preenchimento de todos os dados terá de clicar no botão “Submeter” e passará a 

fazer parte da comunidade eTwinning. 

Após o registo, está apto a entrar no seu espaço pessoal (Desktop) através da colocação do seu 

nome de utilizador e palavra-chave em www.etwinning.net. É a partir do seu Desktop que 

pode encontrar outros professores com quem desenvolver projetos, formalizar projetos, 

aceder a salas de professores para discussão de assuntos vários, etc. No documento 

“Formalizar um projeto eTwinning”22 disponível a partir de www.slideshare.net encontra 

sugestões muito simples para poder iniciar a aventura eTwinning. Aventure-se! 

 

3. Links eTwinning 

A enorme quantidade de informação que atualmente temos à nossa disposição pode 

facilitar ou complicar a nossa vida. Com o eTwinning acontece o mesmo. Ao colocar 

“eTwinning” no Google, em 27 de janeiro de 2013, surgiram-me 2.120.000 resultados em 0,39 

segundos. Como vê, informação não falta. Contudo, deixo-lhe aqui algumas sugestões de 

consulta / contactos que podem ser uma mais-valia para quem está a iniciar as lides 

eTwinning. 

Portal eTwinning – www.etwinning.net – com todas as potencialidades que já tivemos 

oportunidade de referir. 

Espaço português eTwinning – http://etwinning.dge.mec.pt/ – com a divulgação de 

iniciativas nacionais, prémios, oportunidades de formação, FAQ’s e contactos. 

Moodle da ERTE  Disciplina “etwinning” – http://moodle.crie.min-edu.pt/ - com 

fóruns onde podem ser colocadas dúvidas sobre todos os aspectos relacionados com o 

eTwinning, inclusive dúvidas de caráter técnico; também se faz a divulgação de iniciativas 

nacionais e europeias, nomeadamente, relacionadas com a formação de professores e com a 

procura de parcerias para projetos. 

Canal eTwinning PT no YouTube – http://www.youtube.com/user/etwinningpt - 

disponibiliza muitos tutoriais de curta duração, em português, com a explicação de diversos 

procedimentos como, por exemplo, registar-se no eTwinning, procurar eTwinners para 

projetos, formalizar um projeto, … 

“O livro de receitas eTwinning” que apresenta uma descrição interessante dos 

diferentes recursos eTwinning e apresenta alguns exemplos de projetos em diferentes áreas - 

http://files.eun.org/etwinning/cookbooks/PT_cookbook.pdf 

“Cinco anos de eTwinning: estado da arte da investigação”, comunicação apresentada 

no Encontro “Challenges 2011”, na Universidade do Minho, que dá uma ideia dos trabalhos de 

investigação e/ou reflexão sobre os projectos eTwinning que decorreram entre 2005 e 2010 - 

http://repositorium.sdum.uminho.pt/bitstream/1822/12542/1/Challenges-2011-TL-MJG.pdf 
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Contactos nacionais – Todas as dúvidas podem ser remetidas para um dos endereços: 

Serviço de Suporte Nacional – NSS PT – etwinning@dge.mec.pt 

Embaixadoras eTwinning: Norte – Teresa Lacerda – teresalacerda@hotmail.com, Centro 

– Miguela Fernandes – miguela@sapo.pt, Lisboa – Ana Costa – ana.nobrega4@gmail.com, 

Alentejo – Elisabete Fiel – elisabete.fiel@sapo.pt, Algarve – Isabel Monteiro – 

isabel_monteiro@sapo.pt. 

 

4. Conclusão 

Em jeito de conclusão pode dizer-se que o eTwinning dá um “toque” muito especial ao 

processo educativo do século XXI. Através do eTwinning é possível promover a utilização 

pedagógica das TIC, aprender línguas estrangeiras, abrir a escola ao resto da Europa, promover 

o espírito de cidadania europeia, promover metodologias activas e colaborativas de ensino e 

de aprendizagem, partilhar e construir conhecimento em rede. Tudo isto são, na minha 

perspetiva, vantagens… mas para mim eTwinning pode caracterizar-se através das expressões 

“Open Mind” e “Desinstalação”. 

eTwinning é “Open mind” para alunos e professores porque permite-nos sair do limitado 

espaço que nos rodeia (apesar da Internet!) e olhar o mundo com outros olhos, permite-nos 

compreender que para “os outros nós somos os outros” e, como tal, tem de haver, por um 

lado, um maior esforço no entendimento e na aceitação da diferença e, por outro, uma maior 

valorização da nossa própria cultura a partir do conhecimento da cultura dos outros. Só é 

possível aprender e evoluir se estivermos mentalmente disponíveis para tal… o eTwinning é 

um bom incentivo para que isso ocorra. 

A terminar, não posso deixar de vos dizer que o eTwinning dá trabalho, exige tempo e 

dedicação. O eTwinning obriga a desinstalarmo-nos da nossa rotina, da nossa organização do 

tempo e do espaço de ensinar e de aprender e do nosso medo de falhar. Enfim, o eTwinning 

desafia-nos a adequar a escola aos novos contextos de aprendizagem, a (re)desenhar 

metodologias, a manter o lema da aprendizagem ao longo da vida, a não ter medo de quebrar 

as ditas rotinas… é a lufada de ar fresco que tantas vezes necessitamos para, como diz o poeta 

António Gedeão, podermos sonhar e fazer com que o mundo pule e avance. 

Desinstale-se e aventure-se com o eTwinning ligando a sua sala de aula a uma das muitas salas 

de aula que pode encontrar por essa europa fora. Os alunos vão sair a ganhar mas os 

professores também. 
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6- Deontologia profissional e organizacional nas escolas 
6.1- EUSÉBIO ANDRÉ 

Título: A profissionalidade que vem: o trabalho docente entre a performatividade e a 

esperança 

Resumo 

 Sinalizar as mudanças da/na profissionalidade docente, sustentando a hipótese que 

estamos perante uma mudança paradigmática; 

 Apontar “atalhos”, face a vertigem das mudanças, com os quais seja possível 

responder ativamente na construção de uma outra profissionalidade.  

1. Hipóteses atuais: o regime performativo do trabalho docente 

- A afirmação hegemónica do critério da performatividade como sinónimo de qualidade do 

desempenho docente, o que se traduz: 

 - na sobrevalorização das modalidades externas de avaliação das aprendizagens 

(“exames”) como indicador privilegiado para a aferição do trabalho docente; 

 - na obsessão avaliativa em torno de indicadores quase exclusivamente quantitativos 

de avaliação das escolas e dos professores em função de uma “ideologia meritocrática 

A consolidação de uma regulação burocrática assente, sobretudo, no excesso de prescrição 

normativa, a qual funciona contra a autonomia profissional dos professores, o que se 

manifesta: 

 - na desconfiança cada vez maior na capacidade do professor e da escola gerir o 

currículo, embora com o acréscimo de “responsabilidades” impostas ou até autoimpostas; 

 - na exclusividade do Estado no controlo do acesso à profissão, retirando aos 

professores qualquer papel na sua autorregulação profissional. 

A introdução de lógicas de hierarquização e de diferenciação de estatuto em prol de uma 

organização escolar mais verticalizada e eficaz, pondo em causa a cultura paritária da profissão 

docente visível: 

 - na unipessoalização da liderança em prol de uma agilização da decisão que é pouco 

compatível com a lentidão dos processos democráticos; 

 - na introdução de mecanismos diferenciadores explícitos ou implícitos dentro da 

própria profissão, ao abrigo dos quais se constroem hierarquias, cadeias de comando e 

diferenciação de funções.  
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A desvalorização dos saberes especificamente profissionais alegadamente incompatíveis com 

os saberes científicos, associando automaticamente a qualidade do exercício da profissão à 

qualidade da formação científica bem presente: 

 - na enfatização, em termos de formação de professores, da chamada “componente 

científica”, sustentando um desprezo tácito pela “componente pedagógica”; 

 - na entrada na profissão por via de um exame destinado a avaliar exclusivamente as 

capacidades científicas dos futuros professores.  

A tecnizição da didática e da organização do trabalho docente ao serviço do aumento da 

performatividade e do controlo, usufruindo do “deslumbramento tecnológico” que surge 

como a última utopia pedagógica, o que se revela: 

 - no sobreinvestimento em aparatos tecnológicos e a subordinação dos saberes 

didático-pedagógicos ao primado de uma renovada “tecnologia educativa”; 

 - no sobreinvestimento em formação TIC, muitas vezes descontextualizada e 

considerada como um fim em si mesmo automaticamente capaz de induzir a mudança nas 

práticas de ensino e no trabalho docente. 

- A afirmação hegemónica do critério da performatividade 

- A consolidação de uma regulação burocrática 

- A introdução de lógicas de hierarquização e de diferenciação 

- A tecnizição da didática e da organização do trabalho docente  

O conjunto destas mudanças aponta para uma revolução paradigmática na qual se assiste à 

rápida substituição do “professor missionário” (Estrela, 2010; Nóvoa, 1991 2005)  pelo 

“professor performativo” (Machado, 2010) de acordo com uma “visão funcionalista da 

educação pública” (Day, 2004).  

2. Outra profissionalidade: ideias reguladoras para a  esperança 

Face a este conjunto de mudanças, que respostas urgem para a construção de uma 

outra profissionalidade? 

Como (re) construir uma profissionalidade que seja capaz de lidar com situações 

complexas, de elevar as competências profissionais e de contribuir para uma 

autorregulação profissional? 

Como conciliar a exigência generalizada de eficácia e de “resultados” e a autonomia do 

trabalho docente como “profissão do humano”?  

 Reforçar a “colaboratividade” nas práticas de ensino: 
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- a incipiência ou até a ausência de qualquer trabalho colaborativo não é compatível 

com os desafios presentes da escola e com o que passa com outras práticas e culturas 

profissionais; 

- a colaboração não pode ser encarada apenas como um desejo dos professores, mas, 

sobretudo, como outra forma de organizar a escola e o trabalho docente; 

- o trabalho colaborativo deve abarcar todas as dimensões do trabalho docente, mas 

deve incidir preferencialmente nas práticas de ensino e no trabalho na sala aula.  

 Assentar a autonomia profissional na “reflexividade”: 

- a reflexão é fundamental para uma profissão em que a “ação racional” baseada nos 

saberes científicos não é suficiente para resolver os complexos problemas inerentes à 

profissão docente; 

- a reflexão só tem sentido num contexto de colaboração e como prática social, através 

da qual grupos de professores se apoiam e sustentam o desenvolvimento profissional 

uns dos outros; 

- a reflexão é , finalmente, a pedra angular da autonomia docente, surgindo como a 

competência desenvolvida coletivamente que torna o professor capaz de lidar com a 

complexidade do seu ofício.  

 Reorientar a formação para a interseção entre a colaboração e a reflexão: 

- a formação (inicial e contínua) é essencial para enfrentar as exigências do paradigma 

performativo, embora recusando a sua instrumentalização; 

- a formação não pode estar limitada por uma lógica exclusivamente formal e ignorar os 

saberes profissionais e experienciais; 

- a formação deve ser uma componente axial do desenvolvimento profissional numa 

relação direta com o trabalho colaborativo e com a aquisição de competências 

reflexivas. 

 Promover processos de avaliação numa lógica “supervisiva”: 

- as práticas de avaliação, numa lógica reguladora e formativa, são um elemento 

indispensável para a construção de uma profissionalidade mais sustentada e capaz; 

- a avaliação deve ser um instrumento privilegiado para as práticas reflexivas e 

desenvolver-se num contexto supervisivo; 

- a avaliação do desempenho docente deve centrar-se maioritariamente no trabalho da 

sala de aula. 

 Favorecer as práticas supervisivas como competência de liderança e colaboração 
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- a supervisão, associada à reflexão e à colaboração, deve ser encarada com uma 

estratégia formativa e de desenvolvimento profissional; 

- a supervisão deve enquadrar a avaliação, sustentando-se nos elementos recolhidos 

sobre o trabalho docente; 

- a supervisão deve ser uma dimensão fundamental da liderança e ser perspetivada 

como um competência de todos os professores. 

 Pluralizar  a(s) liderança(s) para repolitizar o trabalho docente  

- A liderança deve ser pluralizada e democratizada enquanto competência ética (e não 

apenas técnica) que todos os professores devem possuir; 

- A(s) liderança (s) deve corresponder a um processo de construção de uma escola como 

espaço de cidadania, de politização das decisões e de “comunidades de 

aprendizagem”; 

 -    A liderança e a colaboração não devem ser incompatíveis, mas consideradas com duas 

faces da moeda do desenvolvimento profissional. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



A educação e a escola no séc XXI 

35 
 

7- O olhar externo sobre a escola  
7.1 PAULA PINA CABRAL 

Título: Olhar externo do Mundo Empresarial 

O EPIS – Empresários para a inclusão social- resulta da associação de um conjunto de empresas 

apostadas em desenvolver um programa que visa capacitar os jovens para a realização social. 

No terreno desde 2007, e sob o lema “ a educação é o caminho para a realização” intervem na 

promoção do sucesso escolar e na inserção profissional de todos os jovens em Portugal.  

Através de um conjunto de equipas de mediadores para o sucesso escolar, que aplicam no 

terreno a metodologia EPIS, trabalha no sentido de erradicar o abandono escolar, combater o 

insucesso e promover a capacitação para as profissões e a inserção social de jovens de risco. 

Promove uma maior intervenção das empresas através da vertente “Vocações de futuro”, 

apostando na orientação e formação profissional, com base no voluntariado empresarial: bons 

exemplos de empresas e profissionais. Mentoring profissional : “non-cognitive skills”. 

Objetivos: 

 Ajudar os jovens a pensar num futuro profissional, dando a conhecer bons exemplos 

de pessoas, empresas e carreiras 

  Promover o sucesso escolar dos jovens, bem como a sua formação profissional, 

cultural e humana, e a sua integração no mundo do trabalho 

  Divulgar a actividade dos nossos parceiros 

Com a criação de um fundo de insersão profissional, atua no âmbito da formação profissional, 

acesso ao mercado e estágios de inserção profissional, contando com parcerias e 

investimentos de 250m€. 

Objetivos: 

 Reforço da auto-confiança para um projecto de vida que conduza à inclusão social e à 

felicidade 

  Desenvolvimento das competências não cognitivas fundamentais para a inserção 

profissional 

 Oportunidades de formação profissional, estágios e inserção profissional 

Também direcionou a sua aposta nas “Escolas de Futuro”, através da implementação de um 

programa de boas práticas de gestão nas escolas, com a disseminação de treino de lideranças 

de escolas. 
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8- Sessão de encerramento 
LUCINDA PALHARES  

 

Chegamos ao fim da semana do ciclo de seminários “a educação e a escola no séc XXI”. 

Começamos por celebrar o 20.º aniversário do CFFH, que serviu de mote para o 1.º painel  

“O passado, o presente e o futuro na formação profissional”. 

E todos ouvimos, atentamente, João Formosinho que refletiu sobre a formação contínua como 

desenvolvimento profissional e desenvolvimento organizacional. Mostrou-nos a importância 

de uma formação centrada nos professores, na melhoria das suas práticas e na melhoria da 

sua organização – a ESCOLA. 

Pegando neste conceito de melhoria da escola, Joaquim Azevedo fez uma intervenção 

provocatória à volta do atual papel dos professores. Refletiu sobre a crescente desvalorização 

dos professores e a sua proletarização. De uma forma muito peculiar e muito interventiva, 

incutiu na assembleia a necessidade de se problematizar a profissionalidade docente, pois 

será este o caminho para a valorização ou (re) valorização da profissão PROFESSOR. 

Ora, tive depois a oportunidade de lhe comunicar que esta também era uma preocupação 

deste Centro e que estávamos a despoletar a discussão do problema, através da revista ELO 

20, cujo tema é, este ano, a profissionalidade docente, visando, exatamente, refletir sobre as 

questões relativas:  

 à ética e deontologia profissional dos docentes,  

 a natureza da profissão docente,  

 o seu estatuto profissional e social e, 

 a sua inserção e visibilidade sociais. 

No 2º dia avançámos para um novo painel  

“A construção de uma nova escola: projeto, escola e território”. 

Isabel Viana, a 1.ª a tomar a palavra, guiou-nos pela temática “A escola que não queremos, no 

tempo que temos”, e aqui fez a ligação ao painel anterior, à necessidade de desenvolver a 

profissionalidade docente, o pensamento crítico do professor, de forma a enfrentar as 

transições e as incertezas deste século XXI. Levou-nos a todos a repensar o papel da educação 

e as questões ético-morais que lhe estão associadas. 

Passámos depois a Joaquim Machado que, com o seu sentido de humor muito próprio, nos 

conduziu às novas escolas, às novas organizações. E desde a reflexão sobre o conceito de 

escola, atravessamos a necessidade de territorialização deste espaço, refletimos sobre a 

utopia de escola ideal, passando pelo “deslumbramento do grande”, até ao “elogio do 

pequeno”, recentrando-nos nas questões da identidade, de projeto e da necessidade da escola 

servir o território e as pessoas que o integram. 



A educação e a escola no séc XXI 

37 
 

O 3.º dia foi dedicado a debater o desafio da leitura no séc. XXI - Do analógico ao digital e, 

por cá passaram F. Pinto do Amaral, Teresa Calçada e Teresa Silveira. Foi um dia que criou 

imensas expetativas, tanto mais que tiveram de ser fechadas as inscrições para o painel com 

bastante antecedência, por estar a lotação esgotada. Mas consideramos as expetativas 

superadas.  

Desafiados a falar sobre a leitura e as novas leituras, todos foram unânimes, em é preciso criar 

leitores - leitores competentes e críticos - capazes de enfrentar os desafios do novo século.  

Os novos suportes digitais exigem ainda mais e melhores professores, não os substituem, de 

forma alguma. Estes novos suportes exigirão novas formas de ser e novas formas de estar, o 

“just in time” leva a novas questões para as quais a escola tem de estar preparada.  

A Escola e a Biblioteca devem estar à altura deste novo desafio: têm de acompanhar os alunos 

neste processo de transição entre paradigmas.  

Teresa Silveira trouxe-nos dados muito importantes da sua investigação, em que associa o 

comportamento leitor às alterações neurológicas. Reforçou a necessidade de criarmos leitores 

competentes até aos 12 anos, no máximo. É até esta fase que o cérebro está melhor 

preparado para criar as sinapses necessárias à leitura. Alertou-nos para o trabalho que é 

necessário fazer em prol da leitura - a leitura unívoca, per si. 

 

E, da leitura, passámos para as tecnologias, com o 4.º painel, Educação e Mundo Digital. 

Luís Valente, um estudioso e utilizador das novas tecnologias, apresentou uma comunicação 

sobre “Aprendizagem e Degiquilíbrios”, onde tentou ligar os conceitos de: 

 Aprendizagem …………novas tecnologias …………e……….… mundo digital.  

Esta nova idade digital, já com uma forte penetração da Internet e das Redes Sociais, vem 

desequilibrar os conceitos tradicionais de educação. As novas lógicas têm, necessariamente, 

de obrigar a repensar a educação - integrando estes novos suportes, porque o cidadão do 

mundo precisa de novas competências aliadas a velhos saberes.  

Logo de seguida, Teresa Lacerda pegou no tema, ligando-o ao programa eTwinning e, na senda 

da comunicação anterior, reforçou a necessidade da escola necessitar transmitir as riquezas do 

passado, mas também as oportunidades de futuro. Na sua opinião, a escola tem de 

compreender que o processo de aprendizagem de hoje, é diferente do de ontem. E isto levou-

nos, de novo, aos desafios lançados nos 2 painéis iniciais: ao professor reflexivo, consciente da 

sua importância e do seu lugar, um professor que é um PROFISSIONAL da educação. Fez-nos 

ainda uma viagem pelo mundo eTwining, motivando todos os presentes a novos desafios, 

novos mundos que estão à distância de um clique. Incitou-nos a uma postura de “open mind” 

e de “desinstalação” 

E, chegados já ao final da semana, foi tempo de discutir aquilo que foi tão falado ao longo 

destes dias,  

Deontolologia Profissional e Organizacional nas escolas. 

Eusébio André, com a sua calma e ponderação, apresentou-nos uma comunicação 

subordinada ao tema “A Profissionalidade que Vem: o trabalho docente entre a 

performatividade e a esperança”, onde nos levou a identificar as atuais caraterísticas do 

regime performativo do trabalho docente. 
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Mostrou-nos o excessivo funcionalismo da profissão, mas deixou-nos também algumas pistas 

que nos devolvem a esperança: a ideia que o professor pode ser emancipatório e reflexivo, 

contribuindo, assim, para melhorar o serviço de escola. 

Francisco Teixeira deixou-nos uma reflexão mais filosófica sobre a ética na educação. Guiou-

nos por uma viagem no tempo através da educação, desde a Grécia antiga, até à atualidade, 

sempre focado na ética dos professores e nas suas virtudes profissionais, mostrando a 

especificidade da profissão docente e a responsabilidade social que ela traz. 

E chegamos ao último dia, HOJE. E não queríamos encerrar este ciclo de conferências sem dar 

a voz aos outros…. sem termos -  O olhar externo sobre a escola. 

Por isso, convidámos Amadeu Portilha, enquanto Presidente da Comissão executiva da Capital 

Europeia do Desporto 2013 e, portanto, um senhor do desporto e da juventude. Traçou um 

quadro da relação escola-desporto mostrando a pouca flexibilidade da escola para com os 

atletas que a frequentam. 

Na sua opinião a débil performance desportiva dos nossos atletas prende-se com um problema 

de base, isto é a pouca sensibilização da escola para o desporto. É preciso, pois, reforçar a 

ligação escola, associações e comunidade. 

Paula Pina Cabral, da EPIS – empresas para a inclusão social – apresentou o projeto desta 

associação mostrando as sinergias que podem ser potenciadas na relação escola/empresas. 

Manuela Pereira, pessoa muito ligada ao trabalho com pais, trouxe-nos uma comunicação 

muito emotiva, convencendo-nos da necessidade de pensarmos na felicidade, nos pais felizes, 

filhos felizes e professores felizes. 

E agora? E, como dizia Paulo de Carvalho, em 74, pergunto “E depois do Adeus?” 

Depois de uma semana tão reflexiva e tão grande em contributos para o nosso crescimento 

pessoal e profissional, que se vai seguir?  

Será que a vontade é de voltar às rotinas e tudo ficará igual?  

Acreditamos que não!..... Que daqui saem sementes que vão germinar em todas as escolas, 

criando novos espaços de debate e reflexão, criando novos paradigmas que contribuam para a 

melhoria e para o sucesso da escola pública.  

Este centro de formação, como é habitual, estará sempre disponível para apoiar, implementar 

e desenvolver novos projetos que ajudem a melhorar a NOSSA ESCOLA. Aqui fica o desafio 

para a criação de um espaço/tempo de reflexão, de partilha, de sublevação da nossa 

identidade e profissionalidade. 

Senhor Secretário de Estado, Dr. João Casanova de Almeida,  

Senhora Vereadora da Educação e Cultura, Dr.ª Francisca Abreu,  

Senhores convidados,  

Caros colegas,  

Acreditamos que é por aqui que teremos de ir: 
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 Pelo debate de ideias, 

 pela reflexão,  

 pela construção coletiva, 

 pelo caminho, que se faz caminhando, 

Construindo uma escola mais adequada aos nossos dias,  

Uma escola que promova mais e melhores aprendizagens,  

Uma escola que coloque Portugal no caminho:  

• da inclusão social,  

• do conhecimento,  

• da competência,  

• do empreendedorismo e, 

• na crença e um futuro possível…. 

Muito obrigada pela vossa participação e, muito obrigada, aos que hoje aceitaram o convite de 

estar presentes na sessão de encerramento. 

 


